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Gi por casa 

DR. BRITO CAMACHO 

Em Lisbôa finqu-se na passada 
quarta-feira, sucumbindo aos es- 
tragos duma angina pectoris êste 
ilustrado homem de letras que 
também foi médico e um políti- 
co de destaque. 

Como escritor e jornalista a 
sua acção foi de certo modo no- 
tível, desenvolvendo neste últi- 
mo campo grandes camnanhas 
contra o antigo regime, 

Como político ocupou lrgar 
de primeiro plano entre os seus 
correligionários, destacando-se |" 
pela firmeza de suas convicções, 
qualidades que o fizeram respei- 
tir em todos os sectores da po- 
tica do país. 

Repúblicano desde os bancos 
da escola, consagrou tôda a sua 
vila à causa da República que 
êle ajudom a implantar, dando 
exentmos de verdadeiro rêpubii- 
eauismo em todos os transes da 
política, mesmo nos momentos 
agitados e dificeis, jámais tendo- 

servido dis situações distru- 
tadas para satisfação de vaidades 
ou conquistas de benesses. 
Seudo médico militar foi exo- 

nerado pala Monarquia e mais 
tarde reintegrado pela Rêpública, 
emo prémio merecido aos sa- 
erifícios dispensados à" Causa. 
Foi ministro do Fomento e Alto 

Comissirio de Mogambigite, dois 
lugares de grande impotância e 

valia. Mas para os dois postos 
entrou com as mãos limpas e 
“déles saiu com elas lavadas Ho- 
úesto e sério, ninguém pode 

“apontar-lie um destise. Por isso 
foi sempre um revolucionário, 
combatendo de cátedra os actas 

“desonestos, fustigando sem dó 
as acções vergonhnsas, e as pes- 
sous que as praticavam. 
Coma morte do Dr. Brito 

Camacho perde o país um «dos 
seus hoimeis mais eminentes e à 
“República um dos seus vultos 
mis gloriosos. Assim é de fac- 
to. E «O Ecos de Caciar que 
pretende fazer conhecer dos seus 

“leitores as figuras de relêvo do 
país, aponta o nome do ilustre 
finado como exemplo invulgar 
de homem que, a hem da Rêepú- 
blica, soube sacrificar-se pelo 
bom nome da sua Pátria, aman- 
do-a acima de tôdas as coisas. 

  

O funeral do Dr. Brito Cama- 
cla realisou-se na quinta-feira, 
sendo o feretro conduzido para 
Aljustrel, terra da sua naturali- 
dade. 

“a 

PRESIDENTE DO MINIS- 
TERIO 

Num dos dias da semana pas- 
sada esteve em Aveiro, tendo 
feito um passeio a- S. Jacinto, 

em visita às obras da Barra, O 
sr. Presidente do Ministério, Dr. 

Oliveira Salazar, que foi hóspe- 
die do distinto clínico Dr. Alber- 
to Machado. 

S. Exº era acompanhado do 
D'- Bissaia Barreto, de Coimbra. 

  

  

  

fl bus Elecfrica 
CEDER TO Re eritema, q urces ri ego gerregremm 

Os trabalhos de construção da cabine já se iniciaram, o que já 

não vai sem tempo, devido a ansiedade com que a população 

espera vêr realisado o importante melhoramento 

público em Vacia 

Até que enfim, já principiaram os 
trabalhos para a tão desejada cabine 
para a instalação da luz eléctrica na 
nossa frêguesia. 

Como já tivemos ocasião de dizer 
aos nossos prezados leitores, a cabine 
central que está destinada a receber a 
energia de alta tenção dupla, para de- 
pois ser distribuida por tôda a frêgue- 
sia, fica instalada em Cacia no quin- 
tai das Ex.""* Senhoras Mendes pró- 
ximo do apeadeiro do caminho de 
ferro. 

Muito custou a dar-se principio a 
êste importante e tão desejado melho- 
ramento local, pois que já era para 
ser inaugurado em agosto de 1933 e 
só agora, após 18 mêses, é que se dá 
início à obra que tanto preocupou as 
colunas do nosso jornal e deu ensejo 
ao povo amigo da sua terra manifes- 
tar-se solidariamente a favor do seu 
progresso, contribuindo dentro cias 
forças monetárias para a subscrição 
publica.que se abriu. 

cE quando é que, também, prin- 
cipiam os trabalhos de montagem do 
material? 

Pelo visto, dadas as grandes de- 
moras como até aqui, é de prevêr que 
a fiêguesia de Cacia só gosará o be- 
nefício da luz lá para o ano de 1936!!! 

Isto é, se as coisas tiverem o mes- 

mo andamento... 
Mas será muito provável que des- 

ta vez estejamos enganados. Oxalá 
que assim suceda, porque a ansieda- 
de daqueles que contribuiram para o 
melhoramento da luz é manifesta,vis- 
to que lhes assiste razão, já pelo bom 
acolhimento da iniciativa e ainda pela 
maneira patriotica como trabalharam 
para colher donativos. 

Esperava-se que ainda êste ano 
tivessemos a iluminação pública, mas 

a'culpa não cabe à digna comissão 

de iniciativa que muito se tem esfor- 
çado para que seja breve a inaugura- 
ção do mais importante melhoramen- 
to que a nossa terra poderá receber. 
À quem cabe responsabilidades não 
sabemos. E segredo dos deuses... 

Porém, nada de desânimos porque 
Roma e Pavia nio se fizeram num 
dia. A luz eléctrica na freguesia de 
Cacia vai ser um facto, apesar de se 
caminhar devagarinho e isso causar 
efervescencia entre os pugnadores dos 
progressos locais, pelo cujo pecado 
nos confessamos também comparti- 
lhadores, mas tudo devido ao muito 
amôr que se dedica à terra-mai e,por- 

tanto, perdoavel... 
Como é do conhecimento de to- 

dos os contribuintes da subscrição 
aberta nas colunas do Ecos de Cacia, 
que o producto d.ssa subscrição se 
encontra depositado na Agência da 
Caixa Geral dos Depósitos, e.n Avei- 
ro, lembramos áqueles que faltam ain- 

da enviar-nos as suas ofertas, a fazê- 
-lo com urgência para que possamos 
entregar à Comissão a totalidade do 
produto da subscrição. 

De contrário teremos de proceder, 
bem contra a nossa vontade, à públi- 
cação dos nonies das pessõas que já 
fizeram a entrega das importâncias 
oferecidas e os das que ainda não 
cumpriram o seu dever, apesar de já 
mais do que uma vez aqui o solicitar- 
mos. 

Todavia estamos convencidosque, 
para bom nome da nossa linda Cacia 
e para bem «lo seu necessário desen- 
volvimento, será o suliciente estas 

nossas palavras, criando no espírito 
daqueles que motivam o atrazo da 
entrega do dinheiro da subscrição: o 
capricho brioso que dignifica e eno- 
brece. 

Cá por casa 
DR. CRKTIANO NINA 

  

  

Em gozo de curtas férias, es- 
teve em Cacia êste destinto 
médico dos Hospitais Civis e 
Subdelegado de Saúde de Lis- 
bôa. 

Desejamos a sua Ex. um fe- 
liz regresso. 

* * %» 

ANIVERSÁRIO 

No dia 19 do corrente passou 
a sua primeira primavera o inte- 
ressante menino João da Costa 
Salgueiro, filho prediléto do nos- 
so querido amigo sr. Manuel da 
Cruz Salgueiro, (Friagem) co- 
merciante proprietário e te- 
soureiro da Associação Comer- 
cial das Casas de Pasto e Ven- 
dedores de Vinho em Lisbôa, e 
de sua espôsa Ex," Sr D. Emi- 
lia da Costa Salgueiro, que por 
tal motivo tencionavam oferecer 
uma festa dedicada às pessoas 
da sua amizade nas suas proprie- 
dades na Moita do Ribatejo, ce- 
lebrando assim a passagem do 
primeiro aniversário do seu que- 
rido e muito amado filhinho. 
Não o podendo fazer devido ao 
precário estado de saúde em 
que se encontra Cruz Salgueiro, 
pois que, há quatro mêses vem 
sofrendo horrivelmente com um 
forte ataque de reumatismo agu- 
do. No entanto aquéle dia foi 
para o nosso bom amigo e para 
sua Ex." espôsa, de um verda- 
deiro gubito por verem um gran- 
de numero de provas de carinho 
que lhes foram dirigidas dos seus 
numerosos amigos. Av nosso 
bom amigo desejamoso seu rápi- 
do e completo restabelecimento,e 
tanto a êle como a sua espôsa,as 
nossas cordiais felecitações, e ao 
su querido Joãozinho augura- 
mus-lhe um futuro feliz e próspe- 
rochetode mil felecidades. 

a re 

por Joaquim Faria muita amiza- 
de e veneração, aconselhando a 
continuar a trilhar o mesmo ca- 
minho, que até hoje tem segui- 
do, As palavras do ilustre oficial 
foram escutadas com muita aten- 
ção, pois foram recurtadas de 
grande retimento literário, que 
impressionou todos os ouvintes, 
e ao mesmo tempo de incina- 
mento para os novos.Faria agra- 
deceu comovidamenteas referên- 
cias feitas à sua pessõa, e ao 
mesmo tempo envolveu no mes- 
mo agradecimento as palavras 
que foram preferidas em home- 
nagem aos seus esiremosos pais, 
que-com certeza âquela hora es- 
tariam com o pensamento no fi- 

    DR. SIMÕES CARRÊLO 

Já se encontra em Lisbôa, e 
retomou a sua clivica êste distin- 
to médico, tencionando sua Ex.* 
ir juntar-se a sua Ex." espôsa 
e filhinho brevemente no norte 
do paiz. 

Desejamos-lhe que encontre 
os seus de feliz saúde. ! 

JOAQUIM FARIA 

Coma haviamos notíciado, pas- 
sou mais uma primavera no jar- 
dim da sua existência no passa- 
do dia 16 êste nosso prezado 
amigo e Industrial em Lisbôa, 
que por tal motivo oferecsu uma 
céia aos seus amigos intimos,que 
decorreu num alegre convivio, 

entre aquêles que a éla assistiram. 
Ao tost, foram levantados varios 
brindes enaltecendo as primoro- 
sas qualidades que ornamentam 
o caracter do aniversariante, ele- 
vando-o ao ponto culminante na 
vida Industrial. Entre êstes des- 
tacou-se o brinde do ilustre ofi- 
cial da Marinha de Guerra, Exmo 
Sr. Tenente Julio David, que tem 

lho que tanto estremecem, Por 
fim um dos nossos Redactores 
que se encontrava presente asso- 
ciando-se à homenagem prestada 
ao nosso amigo e assinante, 
agradecendo também algumas 
palavras que foram dirigidas ao 
Ecos, que profundamente nos 
desvanece. Ao querido amigo,   
as nossas felecitações.



  

Outono, Cair das Folhas 

  

Os ramos choram 
o longo chôro das fôlhas, 

que vão caindo e relando; 

tôdas as côres descoraim, 

tódas as almas deploram 

um «de antese um «era« um «quando»; 

tôdas as arvores choram 

em tenuissimo côro 

as fôlhas, lágrimas de ouro, 

“ que no ar pálido afloram; 

um chôro que tudo envolve, 

tudo lissolve 

— almas, pedras do caminho, — 

devagarinho na nevoa; 

un chôro de comover, 

como um chôro de mulher... 

E tal se o ar se adeusasse, 

tombam, lentas, sem cessar! 

As fôlhas rolam no ar 

como as lágrimas na face... 

Afonso Lopes Vieira 

  
  

  

Relâmpagos 

  

TELA DA ALDEIA 

Ao meu bom amigo sr. An- 
tónio da Silva, de V. Facaia 

Desço à estrada pedregosa 
que me leva a circundar 0 fim 

da povoação, cá para os la- 

dos onde um renque de chou- 

pos põe, perto duma vereda 

humedecida, uma linda nota 

de côr, e páro, para escrever, 

junto dum velho poço onde 
se dessedentam duas Olivei- 

tinhas cançadas, de tronco ru- 

goso, e onde a luz clara do 

sol espalha, sôbre o cinzento 

escuro da folhagem velha, O 

prateado dos ramos ten'os que 

vão crescendo. 
Chega até mim um vago 

sussurro de canaviais distan- 

tes, que eu antevejo agitarem 

as suas fôlhas reverdecidas, 
delgadas, ágeis como bandei- 

rolas, enquanto vou olhando 

o vasto campo das seáras. 
No fundo fica a massa ne- 

gra dos pinhais, de rama re- 

cortada, incerta, deixando de- 

bruçar sôbre a terra barrenta 

as suas sombras rôxas e ma- 
cias de veludo... 

A'quem um casalzinho ale- 

gre de casas chás entremea- 

das na verdura que as recorta 
numa graciosa incerteza de 

O Grandela 

  

Em Foz do Arelho faleceu no 
dia 20, com a idade de 82 anos, 

o sr. Francisco de Almeida 
Grandela, que foi proprietário 
dos importantes Armazens Gran- 
dela, de Lisbôa. 

De pobre marçano de mercea- 
ria elevou-se a opulanto comer- 
ciante e industrial devido à sua 
presistente actividade de traba- 
lho. 

Foi um dedicado républicano 
que muito contribuiu para o ad- 

vento do regime e deixou o seu 
nome ligado a algumas obras li- 
berais. 

O seu funeral foi uma verda- 
deira manifestação de pesar. 

Paz à sua alma, 

| era 

feições desiguais, há qualquer 

coisa de religioso pela beleza 

com que a Natureza fez êste 
retalho de paisagem, pintan- 

do-o assim, num enlêvo de 

deslumbramento. E" que se 

adivinha nesta quietação, nes- 

ta sartificada paz da Nature- 

za, ante o silencio e a lindeza 

da tela, a felicidade da vida 

que se sente e se não sabe 
traduzir... 

E oiço, vindo das quintas 

distantes, o chiar longo dos 

pachorrentos carros de bois, 

«que parecem chorar por quem 
os leva...»   João da Beira-Mar 

ECOS DE CACIA 

Vaia quem toca... 

Há um certo jurnalista que] 

quiz aos seus leitores que tem cor- 

respondentes em tôdas as terras 

da região... 
Porém, descobrem que o ho- 

mensinho aproveita para encher 

o seu orgão-sanfôna as notícias 

que os seus colegas publicam, 

como se fossem corresponden 

cias enviadas directamente. 
E o parlapatão ainda não pre- 

cebeu que já lhe descobriram a 

marosca. 

  

Por Espanha 

O caso do dia é a apreensão 

de armamento que se dizia des: 

tinado a uma revolução no nos- 

so país, com a cumplicidade de 

alguns políticos espanhois, 

Até agora, porém, nada está 

esclarecido, sabendo-se, contu- 

do, estarem presos dcis portu- 

gueses, o dr. Moma Pinto, anti- 

go ministro, e O engenheiro 

fonso Costa. 
O sr. dr. Bernardino Machado, 

que constou estar envolvido no 

caso, declarou aos jornalistas 

não ser verdade o que a seu res- 

peito se dizia, pois nenhuns en- 

tendimentos tinha com aqueles 

dois presos. 

  
age 

Sindicato Agrícola   No domingo passado reuniu- 

-seem Aveiro, em assembleia 

geral, o Sindicato Agrícola que, 

entre outros assuntos, resolveu 

'interceder junto do Govêrno 

para que seja permitida a venda, 

no concelho dos vinhos da re- 

“gião, qualquer que seja a sua 

graduação. Também foi resolvi- 

t 

l 

do pedir superiormente que não, E o 
P p q “sado a 50 metros de distância, | 

seja autorisada a entrada no con- 

tinente de chicória das Ilhas. 

São dois pontos importantes 

êstes que a serem atendidos 

muito beneficiariam a região, 

pelo que é de esperar que O 

Govêrno os atenda. 

= e 

Trágico incêndio 

Um enorme paquete que de 

Havana singrava em direcção a 

Nova lork, ao chegar às Costas 

da América, incendiou-se, tendo- 

-se salvo alguns passageiros, 

morrendo cerca de 135 pessoas. 

Foi nomeada uma comissão 

de inquérito para averiguar as 

causas de tão trágico aconteci- 

mento, pois desconfia-se tratar-se 

dum crime. 

a e 

Visado pela Comissão de 
Censura de Aveiro 

BOa NOVA 
Apareceu-me aqui várias vezes 
Uma borboletinha côr de sol 
A voejar contente como um riso. 

Penetro a voz das Coisas indistintas 
E elas me dizem, num silêncio estranho, 

Que são notícias que me vêm de ti! 

De ti—que és uma luz quási divina, 

Um poêma de imágens de mistério 
E de estátuas geladas! 

São bôas novas que hão de vir de ti 
Como azas brancas a tocar no Sol 
Todo feito de luz e de cristal. 

Essa borboletinha côr de sol, 

E que parece um lábaro doirado 

Mansamente beijado pelo vento 

-— Deve trozer por sôre as suas ezas 
Como em batel de sonho gigantesco, 

Um beijo a redoirar-se à luz do so!, 
Um beijo quási eterno!.. 

A Garibáldi 

  

Uma Violenta Explo-ão 

Numa fábrica de Albergaria 
dos Doze,próximo de Pombal, 
deu-se no dia 14 uma violenta 
explosão na caldeira geradora 
do vapôr que imediatamente 
causou a morte a quatro ope- 
rários e ficaram feridos nove, 
seis dos quais em estado ex- 
tremamente grave. Foi um 
horror, Um carro, tirado por 
uma junta de bois, que se en- 
contrava próxituo,fol arremes- 

galgando uma casa de grande 
altura, e o estampido da explo- 
são ouviu-se numa extensão 
de 8 quilómetros de raio. 

  

Terra Laxrudia 

VENDE-SE uma bem locali- 
zada própria para assento de 
casas é próximo do ponto mais 
central da Quintã. 
Quem pretender, dirija-se a 

João Pereira em Sarrazola. (2) 

  

Padaria 

Trespassa-se bem. montada 
bôa cozedura Rua 14 n.º 605 

(6) ESPINHO 

Batalha do Russaco 

No passado dia 27 comemo- 
rou-se mais um aniversário da 
Batalha do Bussaco e que noano 
de 1810 se travou entre as tro- 
pas portuguesas, comandadas por 
Wellington, e o exsreito frances 
napoleónico do comando de 
Massena. 

Foi um combate renhido, em 
que as nossas tropas, com o 
auxílio de alguns exércitos in- 
gleses, deram provas de graude 
bravura, repelindo um forte ata- 
que das gnarnições do general 
Massena, temido em tôda a Eu- 
ropa. 

A linda e aprasível estância 
do Bussaco tem para todos nós 
uma lembrança. 

e e 

À serte de um avarento 
Há dias, deu entrada no hos- 

pial de Aveiro o proprietário » 
antigo comerciante João Simões 
Instrumento, mais conhecido pelo 
«João Carôçor de Mataduços, 
que levou consigo a bonita quan- 
tia de 10.460 escudos e várias 
letras. 

Avarento e não confiando em 
ninguém, recusou-se a entregar 

jà guarda do fiel hospital aqueles 
valores, que escondeu sob o tra- 
besseiro, Agora, porém, deu por 
falta de 10.370 escudos, sem 
saber quem lhos descobrin,.. 

A polícia procede a investiga- 
ções e naturalmente O avarento 
ainda será feliz. 

  

(N.º 28) Folhetim do «Ecos de Cacia» 

“O Rubi Oriental” 
Peça Policial em 3 actos 

x Original de PAIS CONDESSA 

SCENA XI Arlete 

Os mesmos, Gaby e Julieta (corre a Robert) —Ah! É esta 

Julieta 
(Vái para entrar pela D. B.jze!.... 

voz!... És tá Robert?...Di- 

Não... uão me tor- 

juntamente com Gaby, mas |tures mais. 

tecúa com receio). 
Robert 

(Vendo-as) — Não tenham re- 
ceio. .. não tenham nôjo de 

'se chegarem ao pé de mim... 

eu não faço mal a niiguém... 

não é verdade... Alle... se- 

nhora Condessa? 

Robert 
Não! Eu já não sou ninguém! 
Deixe-me beijar mais uma vez 

as suas mãos! (ajoelha-se e bei- 

ja as mãos de Arlete)—Sim! 
Foi o remorso que me fez vir 

aqui! E agora adeus!., adeus!... 
Arlete 

(corre para Robert) — Robert! 

Robert! 
Robert 

(afastando-a) — Adeus Arle- 

tel... adeus!... Eperdôa-me 

tudo! (sái correndo F.M.) 
Arlete 

(indo a êle) —Robert!. .. Ro- 

bert!... Ouve-me!... ouve a 

tua... Ah! (cai desfalecida, 

julieta e Gaby estão agarradas 
a éla) 

Gaby 
(juntamente com julieta, levam 
Arlete para um sofáy— Minha! 

senhora! Valha-me Deus, que 

hei-de eu fazer? 

telefone) — Estálá?... estál... 
ligue-me para Norte 705... 

de água. (sái para D. A. e en- 
tra pouco depois com uma   está lá?... está... é da Aca- 

demia que fala?... Fáz-me ol 
obséquio diz-me se está ahi O 
senhor Barão de Riviere, es- 

tá?... para fazer o favor de 
chegar já ao telefone... diga-, 
-lhe que é a filha que precisa 
de lhe falar nrgentemente!... 
está?...és tu, p'pá?... vem 
já que a senhora Condessa está 
muito mal... sim!... vem 

já!... desliga o telefone e vái 
logo para junto de Arlete) — 
Então Arlete!. .. Arletel... 

Gaby   Julieta 
(vái ao telefone) — Vou já falar, 

ao papá, para êle vir já! (ao   menina um bocadinho, que eu | 
vou lá dentro buscar um copo 

bandeja e um copo de água) 
Julieta 

E'la é capaz de não bebêr! 
Minha senhora, então. . .olhe 
está aquia menina Julieta! (Ar- 
lete a pouco e pouco váirecu- 
perando os sentidos) 

Julieta 
Então, vamos! Ólha queres to- 
mar um pouco de ár? 

Arlete 
(passa as mãos peia casa, 
olhando para tôdos os lados 
da scena) Já se foi embora?... 
(levanta-se e vái até ao F. en- 

(para Julieta)--Fique aqui a costa-se á humbreira da ponta) 

Continúa  



'as 
"anho, 
! 

j 

co 

Temos 

o da 
o ano 

tro= 

's por 
ances 
, de 

| em 
mo 

im. 
aude 
“ata- 

ieral 
Eu- 

ncia 
nós 

  

  

  

ANOS 
  

No áltimo dia 16 do corrente! 
completou 32 risonhas primave-, 
ras a sr.* D. Maria Antunes dos 
Santos, dedicada espôsa do nos- 
“so amigo e assinante sr. António 
dos Santos, hábil mecânico de 
Lisbõa. 

Enviamos ao simpático casal 
as nossas felicitações. 
—No próximo dia 1 de Outu- 

bro passa o aniversário natalício 
do nosso amigo sr, Antônio dos 
Santos de Moura Coutinho, es- 
iimado barbeiro em Lisbôa, on- 
d:, pelas suas excelentes qual - 
dades de caracter, ten grangea- 
do intimeras simpatias. 

Felicitamo-lo, enviando-lhe um 
cordeal abraço, no qual vão. os 
mais sinceros desejos para que 
a sua vida se prolongue por lon- 
gos anos cheia de felicidades. 
—Também no pretérito dia 

18 fez anos o nosso redactor 
principal, tendo por isso alguns 
dos seus amigos de Lisbôa de- 
dicado um copo de água em 
casi do nosso amigosr. Avelino 
José Teixsira, assistindo os nos 
sos amigos srs. João de Maga- 
Hhães, Valentim dos Santos, An- 
tóuio Tomaz, Pedro Valadas, 
pn » Rego, José da Costa Grilo, 

  

aquim Pereira, Antônio Lage, 
nsé Alves, Armindo Lourenço, 

etc. 
Promimciaram-se interessantes 

brindes de homenagem ao feste- 
jado e ao Ecos de Cacir, e até 
tarle houve canção nacional. 

O nosso camarada sr. Anibal 
Cruz asradeceu comovido as 
provas de estima que os seus 
amigos lhe dedicaram. 

- —Passa no próximo dia 5 de 
Outubro o aniversário natalício 
do sr. Constantino Pereira, na- 
tural do Ceral (Valença do Mi- 
uho) e residente em Lisbôa, on- 
de é empregado no comercio. 

2 Os nossos parabens. 
—Taubém completou 54anas, 

mo pp. dia24a Ex" Sr? D. 
Joana Nunes extremosissima mai 
do nosso querido amigo, e pre- 
gado assinante, Sr. Miunuel Au- 
gisto Figueira de Macêdo. 

bondosa sr.* aprezenta o 
aficos de Caciar, a expreção dos 
seus cordiais parabéns, 

—Na Quinta — Capitão Serpa 
Rosa—Agualva Cacem, onde se 
encontra veraneando com sua 
Ex.m família, realisou-se no dia 
21 do correute mês, um opíparo 
banquete em honra do assinante 
de «ficos de Caciar Sr. Tenente 
Eurílio Nunes, pela passagem 
nesta data do seu aniversário. 

Ao Champanhe usou da pala- 
vra o sr. Artur Mendes, que tez 
o elogiu do festejado aquem de- 
sejou as maiores prosperidades 
e venturas na companhia de S. 
Ex.ms família. 

Bastante comovido, agradeceu 
o homenageado, não só ao sr. 
Artur Mendes, mas também a 
tolos os convivas presentes que 
ao banquete deram tôdas as pro- 
vas de estima e considerações 
que muito o sensibilisaram. 

Findo o juntar, realisou-seum 
lindo baile, abrilhantado por um 
afinado quintéto tendo-se dansa- 
do até de madrugada, 

RETIRADA 

EM VIAGEM DE RECREIO 

Seguiu no dia 22 do corrente 
de Lisbôa para Goimbra, Aveiro, 
—stta terra natal Porto, Viana | 
do Castel e Braga acompanhado 
de sua Ex." espósa D. Joaquina 
da Conceição Gomes, o nosso 
prezado assinante e c -nterrâneo 
sr, Manuel Mates Gomes, 

ESTADAS 

Encontra-se em Traz-os-Mon- 
tes à passar uma temporada para 
descanço das suas arduas lides, 
o nosso amigo sr, Domingos 
José de Carvalho, proprietário 
de carros de transporte em 
Lisbôa, 

Fazemos votos para que re- 
gresse com saúde. 

—Vindos de Setubal estão em 
Mataduços, terra de sua natura- 
lidade, os nossos bons amigos e 
assinantes srs, Manuel Marques 
Ferreira, e António da Cunha 
Ferreire, aos quais agradecemos 
as suas visitas a esta redacção, 

— Também se encontra em An- 
geja, vindo de Lisbôa. com sua 
espôsa, o grande capitalista sr. 
Francisco Lucas, 
—Cihegudo de Africa, encon- 

tra-se em Cacia já à semanas na 
compania de seus pais, 0 nos- 
so presado conterrâneo, sr. Ma- 
nuel Simões de Azevedo, filho 
do velho lavrador sr. Domingos 
Simões de Azevedo, e mano do 
nosso assinante sr. António A, 
de Azevêdo. 

Esteve em Cacia, vindo de 
Coimbra, onde se encontra em» 
pregado na panificação, no do- 
mingo p. p. em visita a sua fa- 
mília, O nosso estimado amigo 
sr. David Euzebio Pereira. 

A todos os nossos cumprimen- 
tos. 

DOENTE 

Tem passado incomodado de 
saúde, mas já vai em vias de 
restabelecimento, a sr.* C. Lau- 
rinda Gil simpática mana do 
nosso assinante sr. Amadeu Gil, 
de Lisbja. 

Desejamos-lhe completo res- 
tabelecimento. 

E ES SS 

Por Alumicira 

ARROCHEIRAS 

Por varias vezes, temos aqui 
visto os 2 arriagas do copo. 

O chupa e o Rasga. 
Que viriam aqueles 2 cidadãos 

aqui faser se a bôa pinga só se 

jas? 
Sempre na verdade à para aí 

cada manga!... 

vo é de Sarrazola. 

metro, 
Onofre.   

Para Lisbôa, onde é industrial 
de panificação, retirou-se no dia 
26 0 nosso prezado assinante e 
amigo st. António Augusto de 
Azevedo.    ad   

z 

Leiam sempre os novos 
: anúncios 

  

  ed 

iterra, 

encontra no largo das duas igre- 

— Está para breve o casamen- 
to da menina Glória Brazeta fi 
lha do sr. João J. Pinto. O noi- 

—Brevemente vamos ter cá 
no lugar, mais uma nova tramo- 
ceira que pretende vender o seu 
artigo mais barato um tostão em 

  

ECOS DE CACIA 

x 
$ DE MATADUÇOS 
NX XX 

OS VIDEIRINHOS EM FÓCO 

Vieram dizer-nos, um destes 
dias, que vai ser aberta, cá na 

uma subscrição pública 
para a construção duma casa,no 
mesmo estilo daquela que há 
anos foi edificada na Quinta dos 
Milagres, aos Armeiros, para 
oferecer à mulherzinha que foi 
serviçal da falecida bruxa «D. 
Mariquinhas» e que com esta 
aprendeu a botar as cartas e ten- 
ciona abrir aqui consultório. 

Não podemos oferecer areia, 
cal ou adôbos, porque não te- 
mos; mas ramínhos de ruda,tra- 
pos, para novêlos, raizes de euca- 
lipto, palhas alhos, grão de bico, 
casca de limão, alguns gatos pre- 
tos com as unhas tôdas brancas 
e outras coisas mais proprias 
para a «arte» de sortilégio arran- 
jam-se e ficam desde já,às ordens 
da comissão ou seus represen- 
tantes. 

É só vir buscá-las, 

OS CAMPIÕES DOS COPOS 

Conforme nos referimos aqui, 
no último n.º aos 2 campiões do 
cópótóne: 

Qual ganharia a partida?, 
O certo é que o «Chupa», an- 

da agora muito triste por lhe te- 
rem corrido as coisas mal, ..no 
entanto o Rasga continua na 
grande batalha de emborcar 
quartos de arrobas; 

Que dirá a tudo isto o célebre 
Págas tu ou Pago eu?. 

FALECIMENTO 

Teve lugar, hoje pelas 16 ho- 
ras, para o cemitério de Esguei- 
ra, O funeral, do sr. João Simões 
Instrumento, (Caroço) que foi 
regularmente concorrido pelos 
seus amigos de Aveiro. 

O extinto apezar de há mui- 
tos anos rezidir nesta localidade 
onde foi comerciante, teve para 
o acompanhamento até à sua ul- 
tima morada, apenas duas pes- 
sõas, de Mataduços, e 3 aqui 
residentes mas que não são da- 
qui! 

No entanto, onde param os 
10,3708000,que faltaramao referi- 
do morto que estavam debaixo 
da cabeceira? 

NO REGISTO CIVIL 

No dia 24 realizou-se na repar- 
lição do registo civilem Aveiro, 
o registo do nascimento de uma 
filhinha do sr. Manuel Maria Al- 
ves da Silva, e de sua espósa D. 
Violante Pereira da Silva. 

A néofita recebeu o nome de 
Maria Lucia Pereira da Silva. 

Nabuco, 

ma te 

Por Angeja 

Nº SR: DE FATIMA 

Como de costume rexlizon-se 
no dia 28 do p. p. a tradicional 
Festa de N.* Sr.* de Fatima, onde 
se proceden à comunhão das 
erinncinhas desta vila, 

A Festa que constou de sermão 
e missa solene, realizou-se na 
Igreja Matriz desta vila, 

Às 4 horas da tarde deu-se 
início a uma Inzidia e magesto- 
sa procissão, que percorreu as 
ruas do costume, sendo a missa 
e procissão abrilhantada pela 
banda Anpgejense, que sob a re- 
gencia do sr, Elpídio Fontoura 
de Lima decorreu na melhor or- 
dem, C. 

  

AA O Da Povoa e Pago. | 

RETIRADAS 

CHEGADAS 

Simões da Maia industrial 
queia localidade. 

Portuguêsa, 

TELEFONE 

da Silva, que já está pronto 

p. mês. 

para qualquer parte do país. 

BAPTIZADO 

Gomes da Silva Santos. 

de :Carmendóra, foram 

dre da Silva e sua espôsa. 

Retirou para Vizela, fazendo 
uso das águas sulfuricas o sr, 
Domingos Vaz Colaço, e sua es- 
tremosa espôsa, 
—lgualmente retirou para 

Alhandra onde é empregado o 
sr. Fernandes Nunes de Oliveira. 

Desejamos uma feliz viagem. 

Chegou em automovel no dia 
17, de Alhandra o sr. Agostinho 

nar 

— Também chegaram á sua 
casa da Povoa do Paço, os srs, 
Manuel da Silva,e António Afon- 
so Barbosa, industriais em Vila 
Franca de Xira, os quais retira- 
ram no dia seguinte com suas 
famílias para o Porto, a-fim-de 
irem visitar a Exposição Colonial 

Já se encontra ligado para tô- 
das as partes do país o novo te- 
lefone do sr. Manuel Fernandes 

trabalhar desde o dia 21 do p. 

Até que emfim que já temos 
no Paço, onde se possa falar 

Realizou-se o baptisado de 
uma filha do sr. José Dias dos 
Santos e de sua espôsa sr.“ Maria 

À neofita que recebeu o nome 
seus 

padrinhos o sr, Manuel Alexan- 

De Vilarinho 
(Retardada) 

Teve lugar no dia 6 do cor= 
rente na repartição do Registo 
Civil em Aroiro, » casamento 
da simpática e prendada meni- 
va Angelica dos Santos Silva, 
com o nosso intimo amigo sr, 
Manuel Alves da Costa, 

Após o enlace foi oferecido em 
casa dos pais da noiva um opi- 
paro copo d'agua a todos os con- 
vidados, tendo-se trocado varios 
brindes pelas prosperidades dos 
nobentes. 

Por intermedio deste periodico 
enviamos ao gentil casal muitos 
aféctnosos parabéns, 

—E-tá para breve o eusamen- 
to da simpática menina Alzira 
Dias da Costo, com o nosso umi- 
po José Dias Marques, natural 
da Quintã do Lonreiro, 
—Com destino à capital retis 

ron--e no dia 30, p. p. mês o 
sr, José Rodrigues da Silva, 

FALTA DE AGUA 

Novamente viemos falar neste 
maldito assunto! 

Pois temos informações que o 
rapazio sem q verdadeiro respei- 

ajto pelas coisas públicas, aprovei- 
ta o tanque para lhe envacuar 
dentro, tendo o público que se 
angeitar a quantas imalandrices 
querem fazer, assim como últi- 
mumente ali fói partido o cano, 
n pontos de os habitantes terem 
de ir encher os cantaros à fonte 
de Surrazola, Ê 

Pelo fneto que aqui deixamos 
esposto, chamamos a vespeitavel 
atenção de quem de direito pa- 
ta que tudo se rezolva o mais 
breve possivel, Bem esquecer o 
verdadeiro correctivo nos tutus 
fos de tuis proezas, que nada 
deicham n desejar nuina povoa- 

FALECIMENTO 

Faleceu no dia 15 a sr.* Luiza 
Ruça, tendo o funeral constitui- 
do uma manifestação Ce pesar. 

de luto. 
O CANARIO 

Algumas pessoas cá do burgo 
já esfregavam nas mãos, e ba- 
tiam palmas de contentes por» 
que o ratoneiro que assaltou O 
estabelecimento do sr. Oliveira, 
saía no dia 6 da gaiola, depois 
de ali permauecer 13 mêses. 
Nas como o ratoneiro canario 
tem que jazer mais 60 dias, os 
seus amigos intristeceram. 

Era bem bom que esses 60 
dias se transformassem em 60 
mêses, para descanço e socêgo 
do nosso póôvo, 

Era uma grande ideia! 
Masiol. 

  

Antônio dos Santos 
RETAS EN AR RI CIT 

Mecânico de automóveis e de 
mutôres industriais e mariti- 

mos, etc, 

  

Rua de Santa Marta, 195 

(GARAGE EUROPA) 

Telefone Norte 5720 LISBOA 

  

Padaria 

TRESPASSA-SE uma com 
todos os documentos legais, 
bem assim com todos os apo- 

vo de retirada do seu proprie- 
tario 

Para tratar com António da 
Costa Rafeiro. R. de S. Roque   

LER O «ECOS DE CACIA»   (4) AVEIRO 

sentos de que a lei exige,moti- | 

ção pacata como Vilarinh! 

ANIVERSÁRIOS 

Passou no dia 4 p. p, mês, 
as sus risonhas 39 primaveras 

Os nossos pesames à família /O nosso estimadissimo e particu= 
lar amigo sr, António Gonçalves 
Teixeira. 

Ao nosso amigo Teixeira apre- 
sentamo»-lhe os nossos cordiais 
parabéna, 

Observador 

    

SERES 
Falecimento 

Com a idade de 79 anos e 
após uns dias apenas de sofri- 
mento, faleceu em Cacia no 
dia 20 do corrente o estimado 
lavrador sr. Manuel Rodrigues 
Miranda, espôso da sr.* Maria 
Marques, e pai dos nossos 
prezados amigos e assinantes 
srs. António Rodrigues Miran- 
da, Joaquim Rodrigues Miran- 
da e Costódia Marques Miran- 
da, 

O seu funeral que teve lu- 
gar no dia 27 pelas 5 horas da 
tarde, foi uma verdadeira ho- 
menagem de pesar, pois que 
no mesmo s2 encorporaram 
muitas dezenas de pessoas de 
tôdas as freguesias visinhas. - 

No mestno viam-se duas 
lindissinias corôas de flôres 
artificiais com as seguintes de- 
dicatórias: 

Recordação sincera de sua espôsa 

Sincera homenagem de seus filhos 

A tódas as famílias em cré” 
pes, o Ecos de Cacia aprezen” 
ta os seus sentidos pêsames.



ECOS DE CACIA 

  

  

A «Construtora» de Móveis de Albérico Marques % se 
Ferro de Avanea ; 

j COMPANHIA 
DE Agente e vendedor das bicicletas BS A, DESEGUROS A NACIO N AL 

Fa RR Universal Ne v Hudson e outras marcas ana 2 

  

  

  

João António S, Borges 

Grande prodrcão de móveis 
oe ferro 

  

Fornecimento para todos os 
pontos do . paíz, aos melhores 

preços do mercado. 
abrico-solido e perfeito. 

Se querem ser bem servidos 
e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 
o mei fabrico 

Censultem preços. 

  

  

  

Urnas Funerarias 

  

Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalbadas, fabri 
cam-se a preços económicos, para revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL 

  

Rodrigo Batista Gomes 

SERRALHEIRO-ESPINGARDEIRO 

R. qe S. Sebastião, 64-— AVEIRO 

  

* Nesta casa execiita-se qualquer serviço à sua arte, tais como: consertos de 
espingardas, revolveres, pistolas etc., bem como oxidação a preto 

e a azul de tôdas as armas de fogo 

GUS O 
Empreza Industrial de Tintas, L.” 

SUCCESSORA 

Candido Augusto da Costa, L da 

' 

  

  

    

ESPECIALIZADA EM TODAS AS 
TINTAS, A MELHOR QUE SE | 

FABRICA NO PAÍS 

Escritório e Fábrica: Rua da Cascalheira, 
33 (Alcantara) — Lishbôa 

Tintas para imprensa em côres e preto 
vernizes tipográficos, massas para 
rolos, papeis para impressão e 
matrial para as artes gráficas | 

            

  

  

  

A MOBIT.ADORA. 
Antônio Batista 

Nesta oficina executa-se com tôda a perfeição e rapidez qual- 
quer qualidade de mobilias, bem assim com a reparação nas mes- 
mas por preços módicos. 

Ninguem compre móveis sem consultar os meus preços, pois 
que é ter a certeza de uma grande economia, 

Rua dos Melões OLIVEIRINHA 
  

Francisca Negrão, Armação para Anjos 

Parteira Diplomada 
em Angeja 

Dá consultas todos os dias, 
e faz tratamentos uterinos. 

Aluga-se tôda a qualidade de 
vestidos para anjos, por um pre- 
ço muito módico. 
Quem pretender dirija-se a 

PRATO DO DIA COM ABUNDANCIA 

  

ficina de reparações e acessó- 
rios para bicicletas 

Pneus e camaras d'ar das me- 
lhores marcas 

OliveirinhaA-=-C. DO VALADO 

+ » o Atencão! 
O proprietário do Restau- 

rant Bom javdim, sito na 
Travessa de Santo Antão, 7a ll 
LISBOA, vem muito respeitosa- 
mente convidar todos os assinan- 
tes do Ecos de Cacia em Lisboa, 
a uma visita ao seu acreditado 
Restaurant, que fica a dois minu- 
tos da estação do Rocio, onde 
encontram todo o conforto mo- 
derno e aceio a preço modico. 

Almoços: 2 pratos á escolha 
pão vinho e fruta, 5800. 

Jantares: Sopa, 2 pratos, pão, 
vinho, fruta e café 6900. 

Serviço à carta 

Especialidade da casa: Baeca-, 
lhaa à Bom Jardim. 

Aperitivo: Ginja Divina. 

Telefone: 21149 

  

Eduardo À, da Silva 

Oficina de Ferreiro 

Rua Luiz de Cainões—CACIA 
  

  

Nesta casa executam se todos 
os trabalhos concernentes à sua 

Soc. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Em 1933 Reservas — 24:000 

Contos 

  

SEDE NA SUA PROPRIZDADE: 

  

Telegramas:Lanoican 

Telef. | 5754 18, Av. da Liber, Lisbôn   
  

% % 
  

Alfaiataria 
da DE 

Antônio Maria Valente de Almeida 

Largo do Calharis nº 15 SL LISBOA 

Partecipa aos seus antigos clientes e amigos que se encontra 

instalado nesta nova morada cnde monto e rem atelier e ali tens 

de a clientela da sum antiga cosa da tum Marelial Saldanha, 

  

Padaria Primecrosa 
DE cocos marea   

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrien-se pão de todas as qualidades 
e feitius, com aceio e farinhas do 1.º qualidade, lormeentms pelas 
melhores fabricas do Príz, O pio desta casa, é lornecide sem 
pre nas melhores condições do tusreado, Lotto no préço con O 
em qualidade, 

Rua 5 de Outubro, 38 

Telefone N.º 11 

Filial; Mercado Municipal 

BARREIRO 

  

      
Casa de Penhores 

aee em   arte, pelos preços mais modicos. Augusto A.S. & 6." Suc. 
  

A melhor da frêguesia de Cacia 

—=DE=— 

mais modicos da actualidade. 

  

Carimbos de borracha 

GRAVURAS 

memso É. emo 

DESENHOS EM TODOS OS 
FORMA1OS, EM METAL 

E MADEIRA 

cmo 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 
muitos outros artigos. 

a, 

ção deste jornal 

Com automovel de aluguer 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

" Praça da Rêpública   Chamadas a tôda a hora Irene Nogueira Souto - Angeja MOITA DO RIBATEJO 

Ifaiataria e Barbearia 

CASIMIRO JOAQUIM DA SILVA 

Nesta acreditada casa, execu- 
tam-se todos os trabalhos con- 
cernentes à sua arte pelos preços 

R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA 
  

  

Tomam-se encomendas na Redac- 

  

António Dias de Oliveira 

Serviço permanente, e modicidade 
em preços. Chamadas a toda a hora 

  

R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Esia antiga « acreditada | Empresta dinheiro sebre 
casa e à que mais vantagens | ouro, prata, prastiva, briiban- 
uferece a quem ter neces- | tes, relogius, mubilias, ruu- 
si ade de recorrer ao pres- | pas, € ludas as liansações 
tamista, pois que os seus | que digam respeito a este 
juros são us mais mudicos | ramo comercial, 
neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 

ap
a 

na
aa

 s
ca
n 
ma
nd
at
o 

am
in

as
, 

  

  

  

Pensão o Restaurant 

—=DE=— 

ERUNO DA ROCHA 
  | 
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A melhor e mais bem situada Pensão possnindo 
explendidos e higiénicos quartos. Experimentar êste novo 

estabelecimento é nunca mais preferir cutio 

    Visado pela Comissão de Censura
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